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A O  R EV ER EN D ISSIM O  PA D R E
* .í I ^

FR E Y  JOSEPH DE BA R C ELLO S
‘Prior, &•Vigário Çeralda ‘Religião do P^ojfo 

Radre S Jerommo. neítes Re ynos de Por-
S  3 J . v -,'/ c*,":., -i <f

?.,* ■* % - * " ■ r - , - ' ' tti,
vil N H . *- v.

AM pareça a Vofla Reverendiflima, que 
pretendo com pequenos ferviços pagar ' - 
brigações grandes; porque bem fei, que me 
hade fer forçofo morrer ingrato, ainda que 

viva íempre agradecido ; afli o que pretendo 
íocotneíie obfequio,hedemoftrara Vofla Reverendifli­
ma omeu defejo; pedindolhe perdaõ da confiança; pois 
me atrevo a offerecercoufa tão pouca, afogei to taõ gran­
de; mas o muico favor, que em Vofla Reverendiflima ex­
perimento,me anima,ao paílo, que medifeulpa, a pedir- 
lhe fe digne de pafíar pellos olhos efie Sermão; porque 
defia forte fó, poderá elle ferde todos bem vifio ; pois he 
certo, que o que Vofla Reverendiflima approvar, nãopo- 
derá fer dc ninguém reprovado, por fer Vofla Reveren-

f  i difli-



diffiinaem tudoò mui uníco,na predica, como todos tef 
temunhão, na pr udencia,como todos conhecem,na Re* 
]igiaó,como todos vem, no zelo,como todos confeííaó, & 
no affavel,corno todos experimentaõ ,* achando em Voflà 
Reverendiflima alivio, o trifte^cõfolaçaó,© queixofo;am~ 
paro, odefcahidojfavor, o defconfolado; prêmio obom, 
& caftigo o maoj ajuftandofe em Vofla Reverendiflima 
as obrigações de Prelado, com as razões de Pay, oCeo  
guarde a VoíTa Reverendiflimali -

\)

Humilde fubdito,Sanais obrigado ,

S •'

i I , ! \
Fu Carlos de $ t ,

* l# fá
■ ■ I f t

Z,



f

7V.f, \

Eccermc tcmpus Accfftabilc , dies .
Pauli Iccimda ad Coririth.

EM  poucos dias hà, que a Nao da igreja atirou pcfHi dc 
leva,fa2endo lembrança aos mortres, que tudo do mu­
do era nada: Memento , qui* ,
rerertewj E ailim cem bando publico, feb pena de con- 
fiícaçáo dos bens EípirituaeSjOidena a todos fc embar­
quem cfta Qiiarefroa,recclhendofe à Nao Penitenda;Sc 

porque não fique em terra ninguém,me manda a mim r efta tarde,ves ad- 
virtafer eJte o melhor tempo da viagem: Ecce nunc ecce
mtte dits faltais. Pelo queáierta todos;porqne hà dez dias, que eíià a Nao 
à carga,&  nao he bem,que parta boyante; carreguemola pois de bons 
propofitos, fazendo mataloragem das virtudes, &  mercar cia das boas c- 
bras,que cuftão pouco no mundo, & valefn muito no Ceo ; aíHm qu 
lerta digo,porque he tempo da monção: Ecce nunc , nao
leceemos o tempora!;porque he efta Nao tão fegura, que cem tedo o vê- 
to navega; porque foi no porto da Religião fabrrçada;& tem por maílrcs 
a Cruz.por agulha a paciência , por ancora a efperarça, por leme a Fè? 
por vellascs fufpircs,por cnxarcia os prcpcfito.% por laftro a morte, por 
farol ao juizo, &  por fogão ao inferne; tem mui forte artcibaria,que hc o 
temor de Deos,& não lhe faltão bandeiras, que faõ cs penfamentes, fer- 
vemlhedemat as lagrima s,de ventos a graça,de norte o amor, dc pattía 
o  Cecj chamafe aNao Penitencia; nella fez viagem, aquella multidão 
íem numero de Santos, que São João no feu Apocalipfe v io : turba
magnatnrjUAm dinumewre nemo poterav, que alc jades nefta Nao, vento em 
popa, furcárão efte golfo do mundo,fem haver Caribáis^que lhe eftorvàf- 
fe o chegarem com marè de rofas ao Porto falvo da Gloria, aonde defern- 
barcátão feguros,deixandonos o Navio, para que á fua imitação anima­
dos,continuemos a carreyra;ailim,Catolico auditoiio, maiiantesfomos 
todos,que para a patria navegamos,como ncíío Padre affirma: 
mvi^etmus^t tnfinepervenimus adpr*myNão temamos, que de amor em -

graça .
&



2 Serttfâm
g ra ça nos leva; porque he o Teu frete tão poíi:o, que com hum arrependí* 
mento fe paga; comecemos pois a viagem,pondo a proa na melhor efttel- 
Ia do mar.

' i .*.T ; s / " t> . * Í »J|

Ave Maria.

Ecce nunc tempus acceptalile^c d:es falutis. 
Panli. 2. ad C o r.

> ' % *

H E tempo, fieis, de embarcar, que quer dar à vela o Navio, Sc fez fi­
nal cm os auxilio»,que Deos nos dá; &c aíhm não elpcremos mais 

horn,que poderemos perdera monção : Na fabrica da Arca deNoc, diz 
Viíftolino, que cada pancada de martelo,que íoava, era huma peíTa de le­
va, com que o Ceo advertia,que feembarcaíTem nella os homens:

Vift.ii, wm ichstftiiderat xliudi nifi qiudam Divtrta juítiiu m ?  Mas por-
de diL 9ue e^e’ fe deícuidàráo, por iíTo no dilúvio afogados perecerão ; aprelTe- 
Cdp̂ ' mos p0,s noflos pailos, não vá fem nòs o navio; que fe o mundo fe perdeo 

por não querer entrar em huma nao, hoje fe pòde falvar,embarcando ne- 
fte baxel; foz elle a viagem para o Porto Salvo da Gloria, 5 não vos pa- 

' a,que fera dilatada a jornada; porque ainda , que gaiteis nella toda a 
vida,com tudo he a noífo vida tão breve,que nem tempo temos de vida. 

La achou Salamão para tudo tempo:
tempusllendi, tempits morietrdijSò para viver náo achou tempo;porque não 

diííe n u n c a -.tempus vivettdr} infínuandonos em ilto,íer a nofia vida táo bre­
ve,que tendo no» pira tudo tempo, fò não temos tempo de vida j 5c fe a 
viagem náo hade durar mais, que em quanto a vida dura; ó queem bre­
ve tempo ao Ceo chegaremos fendo tão breve a jornada! Para fazer eíta 
nos prepara a igreja aquelia Nao, advertindonos por São Paulo, que he 
já rempo de partir: Ecce nunctempus acceptuínle. E  porque o náo façamos 
lem guia, NoíTo Padre São Ieronymo fe nos oíterccepor Pi!oto,meílrat> 
dofe rão-deítro em a navegação do Ceo,que defprefa a têmpora’., &  tom 
huma pedra na máo, toma a peito vencer a» mayores tormentas do mu­
do; com qae não temos que recear perdição, porque he o Piloto tão vér- 
iado na carreira , que nella gaftou cada a vida embarcado ; tendo nefla 
N io  por beliche huma cova,huma cortiça por cama , por mantimento o 
jeju,por refreie o a difciplina,&a oração por maior regale;.afazendo em o 
porto deíeus oihoi, os mais dos dias aguada, como elje rneímo confeOa:

i-

T.cdef. 
cap. 3.
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rQiíõtidie lamyma, q u c ú d i e f l e t u s ,  r.cs exhoita a que cmbarqucmcs tcdcs cÕ f í ’lfr^
dle,por fer eíia Nao muy fegura.

Olhay , no mar da Igreja ha muitos baxeis} porque cada virtude he 
hum Galeaõ, que navega para o Ceo: porem cie tocas cilas virtudes, de 
todos eííes baxeis, he a Nao Penirencia a mais fegura, não íó por fer mui 
veleira,fenão porque os mais navios, ainda que todoslevtm ao Cco,com 
tudo padecem feus naufrágios no caminho 5 o que não tem a ncíla Nao} 
porque efta fempre vento em popa navega} fenáo vedeo bem claro. Na 
Nao pobreza fe embarcou Pedro,quando ledefapcíTon de tudo por Chrif* 
to : Icce nos icliquimus omniai& (ecuiifumuslCy mas lã teve hum naufragio 
tão grande,que eftevearrifcado a perderfe, negar do a íeu JVleftre no pa- 
ço: N *n n o v i b o mi n e mj  palToufc pois á nefia Nao: Am Are} vede logo
Como navega feguro; porque nunca mais perigou} porque não lemes,que 
gnais a Deos offenddíe. Na Nao manfidao fe embarcou David : „
Dcmitte Darid}& omnis manjuetudinisq/&í}Maslà teve hum perigo,em que
cfteve arrileado a ir a pique com o homicidio de Viias} acclheufe pcisà P/.31. 
ncíía Nao ifueruntmihi Uirym<& ttieapanes die3 ac , Yrede como logo fe
íalvou } como nunca mais a Deosoífendec} aíTi tanbem os mais jullos} p f.q i, 
huns na Nao Paciência fe embarcarão, &  outros na Nao Piedade fe alo­
jai ão, &  todos neíles baxeis ieguiráo fuas derrotas} mas fe lermos as Ef- 
çrittura$,achaiemos, que antes de avifíaren a Patria , padecerão muitos 
naufragiosip orque Icb foi do Dcmonio perfeguido,Elias de Iezabel acof- 
fado, &  Jonas pela br.lea engolide; porem não alíim os que na Nao Pe­
nitencia fe aliftàráo: porque efíes vento em popa chegarão ao Porto Sa 
vo da Gloria; como vimos nos Hylaiios, nos Aífenios. nos Macarios, &  
nos Paphuncio*} &  cm todos aquellts, que nefia Nao fe alojáráo}náo re­
ceemos poisxmbarcar,nem efpeiemcs mais hora} porque he tempo de 
partir, ôe o que hoje he bonança, pode fer feja à manhaã ttmpcflade.

Na Arca de Nce embarcou a Pomba outra vez, &  ficou o Corvo de 
fòra} &  fe perguntarmos a cauía, Santo Augufiinho a dà : 
tum voce coivtNa,(juta im  h A b u i i t g t m n u m  co: Ficou o corvo de fó-

, diz o Santo, não tomou a embarcar} porque não teve voz de pomba, 
ue he gemer, íenão canto do Corvo , que he Crás, para á manhãa 

guardava! Oh quantos corvos vemos hoje em o mundo,dizer cràs,& que 
poucas po,.,bas gemei! Todos dizem} á manhãa me embarcarei,queain- 
eia hoje he cedo: pois fieis, a maiède amanháa não he certa, a de hoje he 
fegura , vede quede hum crás „ de hum á manhaã , refultou o afo- 
garfe Pharaó, por hum crás, por á manhaã fe perdè ão também muitos: 
digao Balthaíar, digao o Avarento,digao finaímente aquelie rico, de que 
fala Salaniaõ, que pronjettendoíc niaic deiufa6;Cc im m s nosrofm fe a-

chou
\, r 
'djlí
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chotrfubmergtáo no inferno} pois fieis, fe hum ct âs nos faz perder, fejá 
hurn hodie o que nos falve} náo nos fiemos no tempo, que hc vario, ÔC o 
que hoje,he bonança, como diííe, pòcse fer á manfeaã cempeítade.

E m quanto Jacob dormio.logiou favores: te, & fe»
mine tuo omnes t n b u s t e r r < e j  porem canto, que delpercou,teve cuidados}
venfque, qukm t e m b i l i s e f i  locus ijlelôc com razão : porque em quanto lhe 
durou o lono. a jacob, teve efcada para o Ceoj } porem tanto,
que defpertou, achoule fem efcada na terra; non eji 6c ver Jacob
em hú abrir,6c fechar dos olhos a fua forte mudada. Oh que he muito de 
iemtt\pA?enfque,qukmternbilis e(i locus Por efta efcada fe entende a 
noffa Na q porque conforme Hugo, repreíentava a Penitencia ; aíli fieis? 
Em quanto nos durar o fono da vida, teremos efcada para o Ceo} porque 
teremos N ao , que nos leve}porem tanto quedefpertarmos á eternidade} 
o qtt.m terribtlis efl locus islelporque não havemos deter efcada para fu-

bir, nem tão pouco Nao para embarcar} porque: non , nifl do­
mas Dei,& porta C<c/i} Pois Catholicos,««wrr c(l ; não efperemos m ais
hora, que pode chegara da morte, ÔC então hea falvaçáo, fenão impof- 
íãvei, aaifcada,notay.

Delpois de Noe embarcar,lhe fechou Deos a portinhola : etim
Dominus deforis, ÔC diz São Ioão Chryfoftomo,que foi para que náo reco- 
lhetíe ninguém, ôc alTim crefcia o dilúvio, 6c com a enchente das agoas, 
gritavão os homens de fòra, a qite lhe valeilem os da Nao, deixandoos,fe 
qu er,embarcar, mas a nenhum deferia Noe} porque tinha aefeotilha fe- 
v íada.com que todos fe perdèrão} Pois valhame Deos , não foi fabrica­
da efta Nao, para que todos fe faivaíTem : tu ?
Náo tem duvida} pois como fó Noè nelUfefalva? direi, Noèembarcou- 
íe com tempo,os mais porem detiveráoíe, 6c fò agora, que íe vem com a 
morte em os braços, & com a agoa pela batba, he que le querem falvar; 
aílim! pois para eftes náo ha Nao: inclufit eum Dominas deforts} porque ne- 
fta hora hea lalvaçáo, fenão impofliVel, arrifcada. Digao Ablaláo , que 
tenio as mãos livres na morre,fenão foube deíembaraçar dos cabelio?} da 
melma iorte o peccador naquella hora, ainda,que tenha ConfelTor á ca* 
beceira, não Saberá defacar o laço da culpa} aílim o que importa,he,apio- 
veitarmones do tempo,embarcando defde logo paraNinive.queíe nomea 
feemczã,Pnlcra,&Cnáo para Thaffis,que fe interpreta goft;} Contemplutio 

g&'idij\ porque.eftá a aJfnnd :ga defta Cidade já tão chea de direitos, que 
quem ià vay carregar de delicias , para a vida , da primeira entrada 
perde a alma} que lha tomão 1 >go por perdida} aílim para Ninive embat- 

. quemos, aonde,(elevarmos por mercantil as boas obras, fera noffa ga- 

. na ícia táograiie , que çeiuopoc li um nns darão, c entupiam
Não



^ ãE xhôV tâçttoa Pewtúncii,5 
Nao nos divirta não da vingem , a memória de noíías culpa*; penada?; 
porq peccadores faõ,os de Ninive,& por quatro Iagrymas q venerão che 
gárão a lucrar hum mar de graças; juftos vemos em o Ceo, que também 
íorão pescadores no mundo; mas com efta diflerença, que íe os pecca- 
dos os apartarão alguma hora da eterna felicidade, a Nao Penitencia os 
levou a eiía felicidade eterna, navegando por mares de iagrymas, por fe­
rem eftas a melhor eftrada do Ceo.

Reparei em que daquelie Paraizo, em que logrou o primeiro homem 
tantas felicidades na terra, não tenhamos hoje no mundo, para tornar a 
elle,mais finaes, que aqueiles quatro rios, que dizem deííe paraile íahir, 
o Gihon, o Phrifon, o Tigris, &  o Eufrates; 8c a razão he , porque co­
mo pelas agoas dos rios, íe entendem as Iagrymas dos olhos, quer Deos 
Â vifta moilrarnos,que para chegarmos ao Ceo,havemos primeiro nave­
gar pelos rios das lagtymas, chorando noíías culpas paíladas; &  afOm 
íe as fentimos p-ello temor da morte, naveguemos pelo Phiiíon,que ie in­
terpreta exitus> fe as choramos por recear a Divina juftiça , que nos fere 
como fetta,naveguemos pelo Tigris,que fe interpreta fagittasf k fe chora­
mos noílas culpas, pelo cíefejo da Patria, naveguemos peílo Gihcn, que 
íe interpreta mututio, &  finalmente fe choramos noíías culpas pelo amor, 
que devemos a Deos digno fòdefer amado, *'aveguemos pello Eufrates, 
que fe interpreta Frugtfer; de forte, que para t negarmos ao Paraizo, para 
onde caminhamos, havemos de navegar por Iagrymas; porq sò por eftas 
lieííe Paraizo fe entra.

Defcreveo Evangelifta Saõ loaõ a celefte lerufalem, &  defpois 
nos ter dito a variedade de pedras, de que os edifícios fe compunbão, nos 
affirma, ter doze portas taõ fermofas, que diz elle fer huma pérola cada 
JlUma, duodecim porta, duodecim margarita pois valhame Deos,fe toda
efta Cidade de variedade de pedras íe fabrica , como iò as portas de mar- 
g uitas fe compo;m? não era mais acertado, que as efmeraldas, que lu- 2j ,  
zem nos muros, &  os Topafios, que refplandectm nos edificios,& os car* 
b'tnculos,que brilhão nos capiteis, que appareceíTem nas portas, por fe- 
. ” 4 eftas os fronteípicios das obras, &  os fcbsefcritos das grandezas?

tiim parece; pois, que caufa ha para que r.eftas lò margaritas íevejaõ? 
direi, nas mais pedras, diz o Douto Efcobar, fe fimbolifaõ as virtudes, &*-Efcov 
vas margaritas as Iagrymas; aílim? pcis fabriquemfe os muros das mais in 4<tíi. 

pedras, vejãofe em o Ceo as mais virtudes, porem as portas ió de marga- 
riras íe lavrem; para que fe veja, que no Ceo sò pelas Iagrymas le entra, 
duodecim porta, üuodectm margarita,

Façamos pois todos de hoje em diante,como Icb, cem cs nofies o- 
Ihos concerto; pfpigifcedus cum oculismas, para que íe tomai* oitos de a-

B  go-ij
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agoa,ja quentegora foráo dous pegos da culpa, 6c arrependidos trate­
mos de embarcar, que he jà tempo de partir, Ecce mnc ;
façamos à imitação do Piloto, íorça da obrigaçaõ , 8c da obrigação cor« 
relpondencia; da correfpondencia primor, 6c do primor lifonja , 6c da ií- 
fonja affeição, Ôc deftes degraos formemos aefeada para lubirmos á Na», 
&  cortando a amarra do amor proprio, vamos navegando vento em po­
pa, mar è de rofas.

Mas em quanto a Nao vay caminhando pelo mar doderengano 
bem he, que nos deípidamos da terra, dando huma boa viagem ao mun­
do. ADeos Patria, ficai embora recreações,a Deos cala, ficai embora de­
licias,a Deos amigoSjficai embora regalos ; boa viagem Católicos, que 
jà as recreaçoens ficão apartadas, jà as delicias fen ecèráo, já os regalos a- 
cabáráo; mas ágavia fieis, que vem là huma nuvem preta, aquecha- 
mão o diabo, deípedindo de fi o vento das tentaçoens, tão íqite, que de 
longe faz tremohr as bandeiras, que faõ os penfamentos dos mareautes, 
que jà começão de vacilar configo, dizendo: Quem me mandou embar­
car em huma Nao, aonde tudo laõ fufpiros? Não me era maio facil o lal- 
varme em a corte, aonde tudo faõ paífatempos? Oh que he muy forte 
efte vento, 8c aílim para que nos não rafgue de todo as bandeiras, faça­
mos o que o Piloto ordena, deicemolas no porão da Nao , aonde vay poc 

Iccl,Ct i^Uro a morte, que a memória defta nos aííegurará oe todo os penfamen- 
7, tos: tnemorare noviffim tuaf & in ve r t i a mpe c c a b i s ,SeAblaláo fe lem­

brara da morte, 6c vira que havião de parar em laços, o que elle ^refava 
^adexas, nunca fe defvanecéra Abíalão; SeSichem le lembrara do fim, 
ÕC vira, que fe havião de trocar em lanças,o que o amor forjou em lettas, 
nunca Sichem quizera a Dina; Se Nabuco fe confiderara mortal, 6c vira, 
que fe havia de mudar em campo a Corte, fua peftoa em bruto , nun­
ca fe enfoberbecèra Nabuco, Pois Abfaloens prefumidos, Sichens a- 
niantes, Dinas defvanecidas, 6c Nabucos íoberbos, me mor Are 
tua,&in ater num non peccabis.

Mas não bafta ainda ifto para que ceife o temporal; porque da par­
te do Oriente fopra outro vento mais rijo, a que chamáo larga vid.. , &  
aflobiandonos nas coftas, nos vem dizendo: Quem vos poz nefies cui­
dados? Sois moço, tempo tendes para chorar volfas culpas, lograi voífa 
mocidade, que na velhice as chorareis! Oh como balança a Nao com os 
impullos defte vento! Mas bom remedio Catolicos, façamos o que © 
Pi! oto enfina , artilharia fòra , que he o temor de Deos; 6c temamos, 
que a morte nos alTabe,porque efta não lò corra pelo feco, fenáo também 
pelo verde; moço era Abel, 8c velho Adam, 6c querendo a morte fazer 
e^periençia do leu poder, Abel foi o alvo dos feus tires, 6c ptimeiio que
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"Da ExhoYtdÇço â Ventttnctd. 7
bs veltios, foube o mundo, queerão mortaes os moços; C 
tidverfus fratrem fuHniy& interfecit eum+ Aílim náonos fiemos deíle vento, 
que poíio venha do Oriente da mocidade, não nos tras cartas , que ncs 
fegurem o Occidente da velhice,pelo que temamos; porque a morte con­
tra velhos, Sc contra moços fetem já hoje armado.

Succidite arborem, &pr<ecidtte ramos ejust adverti, que não (e fatisfez 
a Divina juftiça com mandar cortar rò pelos troncos, íenaõ também pe- * 
los ramos; &  com razão : porque como nas arvores fe rcpreíemáo os 
homens: Video homines velut arbores ambulan, quiínos moltrar niílo o
Ceo, que a morte não íò dá o golpe em o tronco da velhice, fenão tam­
bém em o ramo da mocidade: Succidite arborem , & ramos
aífim temamos; porque fe efta tem machado para os troncos, tem ram- 
bem fouce para os ramos, com que não corra sò pelo fazonado dos fru- 
tos : difpergitefruftus,íenão, que igualmente corta pelo atavio das
folhas excutitefolia ; pelo que não nos fiemos nos annos, pois que não 
eftamos em nenhuma idade leguros: Se feis velho, há machado, 8c fe 
iois moço, tendes fouce; Succidite arborem, & ramos ejus.

Ainda não ceifou a tempeftade; porque da parte do Occidente fo- 
pra outro vento contrario, a que chamão,amor proprio , &  por levante 
nos vem dizendo; não tenteis a Deos com penitencias, iois velho, tra­
tai de coníervar a vofla vida, que Deos não quer, que nos matemos,baf- 
ta a refoluçao, que tomaftes em embarcar neíia Nao, aonde tendes hum 
São Ieronymo por guia, que vos porá em porto íalvo; atiim que em íua 
companhia ides bem , que fe pelos merecimentos de hum jufto,perdoou 
Deos a Sodoma, pelos merecimentos de Ieronymo vos perdoará também 
avos. Oh que faz muita agoa a Nao, &  eílà arrifcada a perderíe; mas 
bom remedio fieis, para todos nos falvarntos; façamos o que o Piloto 
nos manda, acudamos ao fogão , que he o Inferno, 6 confi derem cs, 
que para livrar deíle, não bafta fò a companhia dos bons, nem os me­
recimentos dos outros, íenão as virtudes de cada hum; porque juntos 
andão dous cazados, dctnuitas vezes hum fe perde , &  outro le falva; 
muitas vezes efeolhe Deos a Lot, &  deixa convertida em eftatua defal 
a mulher; juntos andão pays, &  filhos, &  muitas vezes efeolhe Deos a 
David, &  cetxa a Abfalão, efeolhe a Ncè, tkdeixa a Cão; juntos an- 

j dous irmãos, criados com om cím oleite, &  nafeidos do mefmo 
/entre; &  muitas vezes efeolhe Deos a Ifac , tk deixa a Iirrae), eícolbe 
a íacob, &  deixa a Eíaii; 8c finalmente no Apcílolajdoefcolhea Pedro, 
que o nega, &  deixa afegar a Iu tias, queo vende, que na matei ia da 
lalvação, nao importa a companhia dos bons, nem os merecimenres dos 
juílossporque de Sãc leior ymo fet Sat.tp. i áo fe ícgi e, oue não fej. mos

B ij * nos
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nos peccadores, aídm o qu e importa he, remai Cada hum á fua parte,pa* d
raque naováaN ao a pique. Is

Mas graças ao C eo , que jà paliou a tempedade , jà amaina- 
rão os ventos, jà efclareceo o dia, jà chegou o tempo da bonança, p<

ecce nunc dies jdutis3 tomemos agora o plumo ás conciencias, 8c ve- v
jamos a altura em que eftamos 3 peguemos da carta de marear do a
entendimento, 8c vejamos o que efta nos diz, 8c acharemos terjà t
paliado a noíía I>Jao pela Ilha graciofa , que das efpinhas faz fio- c
re s , para divertir os paíTageiros, a que não amem a Penitencia, 8c c
chegando ao cabo das delicias , não encalhou nunca em o baixo f
dos deleites3 pelo que alviçàras peço fieis 3 pois iem termos corta- 1
do a linha da vida, nos dà o Piloto por entrados em o porto, tra- 
zendonos eda Quarefma a Belem, aonde fe vivermos ajudados, po« \
deremos ter o Porto falvojporque difta mui pouco de hum judo o meímo I
Ceo. I

Luc.ct Regmtm Dei intrA vos eft, diíTe Chrido em huma ocafião, o Rey- £
17* no de Deos edà tão perto de vòs outros, que entre vòs mefmos a :-  c

tendes 3 Que o Reyno de Deos feja o do Ceo , he certo ; porque £
aflim o diííe o Senhor: Regttum meum eft de hoc mundo 3 pois va» v 

JoAnu» Ihame Deos! Se o Ceo cdà tão didante , que para lá chegarem os í:
!§„ judos, gadàrão toda a vida no caminho , como lego diz ede Se- t

h er, que edá tão perto, que entre nòs mefmos o temos vo% y
tífi ? direi, em cada hum de nòs íc confidera huma monarquia, a* 1
onde a cabeça, he o Princepe, que governa aos mais, cs olhos ía© 1
os fabios, que dívifaõ os perigos, cs ouvidos os juizes, que ouvem,, í
&  julgáo as partes, os narizes os devotos, que percebem o cheiro i
do Eterno, a boca os Sacerdotes, que comem o Paõ Divino, cs ]
dentes os Religiofos por fua orcem de inferiores, ÔC fiipeiiores, poí <
íeu encerramento, brancura, fortaleza , 8c íetiro, os braçes faõos 1
foldados, que defendem ede Reyno, o ventre çs lavradores , que 1
repartem o fufiento, Si os pès os cfficiaes, que fudentão ede cor­
po 3 com que fe acha neda monarquia, povo , nobreza, fidal­
gos; o povo íaõ os fentidos exteriores , como mais grofleiros, a <
nobreza os fentidos interiores, como mais delicados , ;S fidalpos, 
que nunca do Princepe fe apartão , faõ as tres potências da aln 1
memória, entendimento, Sc vontade; ha mais em ede Reyno dom :
tribunaes , hum da razão para o conleiho , outro do apetite para a 1
execução, todos os vafiallos cede Princepe , fcõ  dotados ce gran- <
des prendas 3 porque a vontade am a, o entendimento difeurfa, 8c 
a rneaioua guarda, 0 povo Sc a'nobieza obedece; 8c então,
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diz Santo Auguftinho, he efte Reyno do Ceo , quando os vai tal- 
los fe empregão em fervir ao Princepv,que he o juizo
m ta omnia, uí td, quod efi tn homine , & , hoc im­
perei c ater is y então he efte Reyno do Ceo, diz o Santo, quando a
vontade não manda, &  quando a razão governa ? Pois pergunto, 
aonde fe vè a razão mais fenhora, &  a vontade mais fogeita, que 
cm hum jufto ? que por aíTentir aos confeihos da razão, mortifí- 
ca os impuifos da vontade; a f í i r n ! pois ainda que o Ceo eftejamui 
diftante, digaChrifto, que não eftà fenaõ muy perto, efi,
para que fe veja, que não difta nada de hum jufto o meímo Ceo: 
Xegnum Dei intra ves efi.

Bem digo eu logo , que antes de termos cortado a linha da 
vida, fomos chegados à fòz do Porto; porque difta mui pouco Bec- 
lem do Porto falvo; aqui foi aonde o Piloto fe falvou, porque em 
Betlem foi o que morreo, &  aonde o Piloto fe f.s Iva, grande del- 
graça fcrà naufragarem os marcantes j &  mais tendo em Betlem a - 
quella torre de Maria: Turris Davidica, que ccm falva real nos re­
cebe, franqueandonos a entrada, com condição, qué regiftremosas 
vidas; correípondamoslhe pqis.com fufpiros, &  defembarcando no 
batei da períeverança, demcs as graças ,ao Piloto , por nos havec 
trafido aqui; paguemoslhe fe quer da Nao o frete , com a cbfer- 
vança dos votos, que ao embarcar lhe promettemcs, pedindelhe, 
que em troco nos dè o feu efpirito , para que jà , que lomos Jerc 
nimos no habito , o pareçan os também no penitente. Naõ fe ia 
£es Eli zeu fò com a capa de E lias, fenão que lhe pedio também o 
feu efpirito: Fiat tnme duplex fpiritus Ôc com acerto ; porque 
Elizeu com a capa, &  fem eípirito era hypocrita ; porem tendo a 4 
capa, Ôc mais 0 efpiiíto, era jufto, affim nòs , Religiofo auditorio , 
não nos fatisfaçamos íò com a capa de íeronimo , peçamos!he cam­
bem o feu efphito, para que fejamos em tudo Ieronymos: Fiat 

d u p l e x J p i r i t t i s  tuus. A
£  vôs Catholico auditorio, fe athegora, enjoado da viagem, 

enfermaftes pela culpa, aqui podeis convalefcer, pois tendes em Bet­
em a fa de; refafeivos pois pela graça ; fazendo fe quer aguada 

nefte porto, chorando voíTas culpas paíTadas, qué defta forte vos 
feguro o bom fuccelTo da melhora; adverrindovo$, que fe nos pof- 
tos do mar:, fecoftuma por hum facho para deívirt'' aos mareames 
des petigos ; aoui tendes nefte porto aqueüe facho uivino, que do alto 
daquella Cruz, vos eníina o caminhe; dizendo que navegueis para el- 
les aííim0 promectemos Senhor, <?’ fe athegota , qua^mafeantès per­

didos
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d idas, nos apartamos da luz, ceixandonos enlevar das Sereas, que 
enganos do mundo, já hoje, quais outros Ulyífes difcretos , nos quere­
mos prender aos maftros deíTa Cruz; aílim que aqui nos tendes meu 

L ’íc,c, Deo , que por eftarmos aos voííos pès, no Porto falvo nos tendes: dainos 
if» pois as boas vindas, como fízeftes ao ProdigoiCaíí/íf fuper colum ejus> Mas 

a meu Deos, que quando vòs nos dais os braços, vos correfpondemos 
]oAn,c. caó mal, qtte vos damos huma lançada, latus ejus Pois não
19. fejaaffim peccadores, já queefte Senhor nos tras nas palmas: porta- 
Oz.*e,c. *ob<tm eos inbvubijs msis> metamolo nòs no coração, pelando-
z r. nos de t do elle.de o haver oífendido, para que deida lor-

te nes dè nefta vida muita graça , que he o melhor 
paííaporte para a Gloria, Quam mibii &

vobts, &.

F í N I S  L A U S  D E O .






